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UM1 APELLO
ET perante a primeira auctori da de da

comarca, sr. dr. jaifc de direito que vi

dos brios deste povo, só deve dirigir-se
é a vós, sr. dr. jui» de direito, e, ein
nome da população inteira de 8-ibral, —
teiíra a que aquelle de quem herdáVtes
o nome deu tantas provas de amor o
exemplo de civismo, pedir-vos para, se

mos hoje apresentar uma reclamação ;e *<>r possível, de empeuhardes o^vosn)
tiizetnoi-a em nome da grande e nume- prestigio juncto Ao governo do Estado,
j-osa familia sobralense, cuji segurança atiw <*e q«e este nos dê o^u/íé nosso

•ó diariamente ameaçada pelos gatunos e que, clandestinamente, detém juncto
¦ri malfeitores, que, impunes, campeiam de si, para seu serviço
dasassombradaraeute pela cídade,-du-jpoliçu. Quando nào, que
jante o dia % ás horas mortas da noite.

De algum tempo a esta parte, raro e
o dia em que ttão nos chega a noticia
de" mais de uraa façanha do famigerado
•pessoa, amigo do alheio, sendo para no-
tur— e lastimar ató,- que ainda nào ti-
vemos o praser de registrar a mínima

exclusivo:—a
entregueis

cada um de nós ás eventualidades da
sorte, para que nos defendamos como
podermos e as circunstancia., permitti-
rem e aconselharem na oceasião.

NocÜYago Mysterio so ¦já

V IIOMECM «> t m
im*

.f.r.. NÃO MÜLIIEI \

Conta o Jandahyra uma historio bem
interessante .... v,;, »•/¦> ., :.*,

O Jandahyrà é um malandro-pate-

um dos noctivagos passeia utes_ e—oh!
que surpresa, -mysteriosa para o outro,
que, ao sentir o .baque,do modeino foi-

ta, que durante o dia perambula pela tr?,\pussera -se em

repressão aos seus crimes e tropelias,!» « «ua, querida pelle guardada sobco
por parte da auetoridade policial.

Um dia, — é o estabelecimento com-
unercial do sr. Joaquim Coronel do Nas-
cimento, no Mercado Publico, que ama
uhece arrombado e roubado; outro,—o

í cidade e á noite, dorme ao relento, èrn
Sera mais um pesadíssimo ônus á po- j qualquer calçada ou canto de rúa. Pra

pulaçáo desta terra; ma* se ja pagamos ^ vt,lha noa ai^ae8 da garota gem, já
para o sr. Accioly ter conforto e regalias 0 finado commendador João IVÍéndes,

quando -algum inquilino esperto lhe pre
grava um calote, escrevia no verso do

pe

berta enxuta, por quo nfio espremermos
um pouco mais a veia da sangria pata
fazermos acquisiçâo de rifles' com qu

j defendamos a nosssa vida e a parca ré
feição do dia com mil sacrifícios ad

De sob aquella cartola up. to dat, taU
vez um Cmhlstys daqüelles que venda
o Modesto Mendes «.-parge-se, em on-
dulaçòes graciosas. por; sobre umas es-
padnas roliças desenhadas por um justo
e bem talhado páíitot, o cham>»lote ne-

recibo esta soutença :M «procedimento g™ de umas trancas abundantes, per-

muro da casa de residência do sr Luiz querida.
'Patriolino d'Albuquerque, á rua do Ma-
i-inho, que é escalado ás primeira horas
da primeira metade da noite; depois, —
a casa do sr. Diomedes Ki beiro, á praça
Duque de Caxias, que os gatunos vio-
lama porta, penetram, vão ao interior,
í-ubtrahem diversos objectos que eucon-
tram ao alcance da mão; mais tarde,—
entram numa casa de família á mesma
praça. E, assim, vão elles seguindo li-
vremente o caminho escuso de suas tor-
pes correrias, de tal modo que já só fal-
tam. penetrar no quartel e furtarem as
tardas e os sabres da policia...

E, nem Deus permitta que isso venha
a acontecer, porque ser-lhe-ào precisos
novas fardas e novos sabres.—á custa
4 os din hei ros dos contribuintes, para
quem são mais que demasiadas as obri-
gações para nào terem direito á coisa
alguma, uem mesmo á segurança de
vida e propriedade.

A parca refeição do dia, dizemos nòs,
visto como o sr. Accioly reduzio os cea -
lenses a um povo de proletários, que
trabalha h'»je para comer amanhã,=um
pão escasso e amargo, porque é o pão
do sacrifício humedecido cuiii aslagri-
mas do soffiimento. E, para maior des-
graça nossa, ás mais das vezes nos falta
até Um moringo dágua para saciar a sé-
de, depois da fru gal refeição!

Mas ... resignemo nos...
Deixemos quo o sr. Accioly nos mar-

tyrise a seu bel praser; paguemos os
seus impostos que são outras tantas
contribuições de guerra; ques. exe, por
um arranjo iudecoroso de sua nefanda;

furnozas. que diziam pertencerem á ura»
deidade petnMle àot dernur botou !*..

. Ver e saltar ao pé do my-derioso ho-
ctivHgo, em attitude de abordagem a
recouheeiraento — foi obra de um segun-
do para o outro passeiante da noite 1

Chegado á fala, reconhecida a dona
de tão lindas trancas, sob.a promessa,
de eterno sigillo impetrado em nome da
honra, despediram-se muito-bons arai-
gos. seguindo cada urn o seu destino.! A prumeís«, feita d.*haixo de palavra

mo por um olho'deixando.o outro de'do cavalheiro, foi cumprida religiosa-
sentinella às estrellas e âo mundo. E' j mente por quem a fez; mas o Janda"
por isso que presenceoü uraanoite des--Aj/rà que tudo viVa, ouvira e presen-
tas, a scena interessa nte de qne hoje! ciara pelo olho que havia deixado da
nos oecupamos e que amanheceu con-, sentinelhi á rua e á í\\*. no dia seguinte
tando, para ganhar tostão. revelava o. mysterio, em cada praça ou

rifles com que i *grtai ao do Jandahyrà » Ne^e tempo
era o Jandahyrà um garoto escovado,
fazendo das .suns-. ao Peru á Tartaruga
e outros loucos da épncha. Hoje' está
apatetado, mas, sempre malandro, es-
piora o publico e a feua tão falada ca-
ridade. Não raro o tivmseunte encon-
tra-o à noite mettido na im.-ldura-.de
uma porta, dormindo a bom1 dormir
Mas o Jandahyrà. & semelhança do bô-
bo de 'Henrique 111, de que nos fala
Dumas na «Dama de Monsoreaüa dor-

* *
feWJS

Eram talvez 12 horas da noite, con-
travessa, a tostão por interlocutor.

* *
oligarchia, entregue GrossosA satrapia ,ta ° Jandahyrà ; -a hora dos mysterios, ¦ Esta historia p» receia romance,
visiuha —nromiedade da firma l.vra & .«ecrese ntamos nós, parodiando o poTHa. garantimos á sua voracidade e aci
Maranhão; mas exijamos de exe, ao

existe aqui, destacado, como deveis
saber, um pequeno contingente do fa-
moso batalhão chamado de segurança
(V), mas—força é confe8sar=èssa meia
dúzia de soldados é insufficiente para o
policiameuto da cidade -e guarnição dà
cadeia. Além disso, =os seus serviços são
muito mal aproveitados e ainda mais,

-pessimamente empregados. Haja visto
<> facto de terem sido dois desses snlda-
dos, nos primeiros dias de Junho deste
anno, uiilisados no serviço de recados e
ameaças ao director desta folha, pelo
actual promotor, (conforme provas ro
hustas. que hoje temos), o sr. José Cio-
doveu do ^rruda Coelho, edição mo-
derna, correcta e augmentada. dos en-
grpssadores vulgares do grão seu hor
desta senzala, ropazola sem compostura
vergonh, já não dizemos da magi»tra-
tura, porque o azeite jamais se misturará
á água de barrela, mas da classe aca
4emica que freqiienta a Academia do
Oenrá,' por quem já foi queimado em
effigie e expulso de suas lilheiras=POR
ÍKDIGNO fl INCAPAZ.

Ora, não è por certo á auetoridades
dessa marca que devemos nos dirigir etu
momo do altivo e brioso povo sobr«len*e,
pedindo providencias para casos como o
que vimos de narrar. O- Rebate, que
vi?ve no coraçãa .deste povo her< ico,
compartilhando dos seus s< ffrimentos,
enxugando Use afl lagrimas, defeuden
do m *eas direitos, conculcadus, ensi-
nanáo-lhe o eamiuho da Chanaan da.

menos, a nossa garantia de vida e pru
priedade—hoje ameaçada pelos gatunos
que infestam esta bôa terra.

Esperamos, sr. dr. juiz de direito, que
saberets tomar na devida çonüideração
o nosso justo pedidp, deferindo o e fa-
zendo-o chegar ás mãos do governo do
Estado com a presteza que o caso rc-
clama.

E crêde no nosso agradecimento.
"V. Loyola.

.i**\:i- <'t ÍjV.Solo cLe gaxitax»x-a»
(François Vappée)

Tentou-me o argontario :—tSem demorai
Dou-to o meu ouro e atua existência ó bella!
Vamos! enche os tens bolsos,vae8*te embora!»
Tenho um ouro melhor-^a trança delia.' -, v'fe Ki; '.a.5a ':'•*-, í'fe.1,' "' lé

O toureiro tentou-me:—«Meu Don Juan,
«m tua honra a arena onde pelejo, . ,
vae cobrir-se de Sangue esta manhã!»
Tenheo melhor - seus lábios quando a beijo

Teutou-me após o Inquisidor:—«Amigo,
estas chammas ardendo sem cessar,
podes dispor tu d»ellaa sem perigo!» '
Tenho um togo melhor—o seu olhar/'

O imperador tentou-iue :—«Meu valido
se tn quores meu globo dVmro tíno
será teu o meu reino tão temido».
Tenho um melhor—seu seio alabastrino.

Tentou-me Deus:—«Oh peccador sem juiao,
da tua alma serei o julgador.
Poíh bem! Trocas por ella o Paraiiro?»
já tenho um parai/»o o séu amor.

A UHüItTO MaU<ÍUES 1'íJKKlUA,

Alli no becco Escuro, do desvão de
uma porta dormia o Jandahyrà, como
de costume, com nm olho _aberto, de
sentinella á rua e ao fiimamento mar-
chetado de estrellas,—porque até:

O sapo,, animal, imusundo,
Que anda na terra derástnts,
Tambeíii fa'** '[arte do rannio
E ad ra o brilho dos astros.

jNeste momento—dius personagen.4,
ambos pertencentes ao sexo valente,
por alli passavam, em direcçóes oppos-,
tàs. Um, ia ;p outro, vinha. Ao, encon-
trárem se cortejaram se, ?onu» ó da
pragmática entre gente biim nascida.
Mas, nisto—nh ! «fatalidade atroz que a

mas
íiccres-

cehtamos.para traíiqu Uidade da possui.,
dòra de tão bellas trancas, que,o seu
nome, o seu^ b-raito nome, (parque uns
bellos cabelli s so tém as moças Sapti-
sadns com nomes bonito»6), o séu nomo
nos foi' completamente vedado.

E Deus nos li Vie de sabei o. ligado,
assim, á unia- tão mysterios a «veutura...

.';«-.. ¦:¦.;!. '-¦-¦: * * '¦* vymé r .-. ¦ .*:¦':"
Procurámos hon terno distineto, cava-

lheiro que encontrara nu. seu camiiího
tào mysteriosa aventura. Elle uol-a
cuifirniou em -todos*.os *?eu8 detalhes,
adiantando nos jnais que 

'"uò. trata de
pessoa familiarisá á sociedade e aos
requintes da moda o do bra gosto

Seu nome ! —segredo que o acompa-
me^te esmaga!»—cae o chapéu duro de uhaià ao túmulo...

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. t=>oiizsa. Fl-Q-to

t4RERBA©E, 'OÉtbaíe^ falando em norae CosauLTA* d^vs 8 Ás 11 1/2 b das 2 Ás 4.

«O Rebate»
Devido a iucôramodos de sa-

úde do -DiRüCT-jR desta, folha e
do chefe das ofticiúas, só boje
podemos distribuir 01 Rebate..

Pedimos desculoas dessa fil-
ta aos nossos leitores.

<-feg&>H**".——

Dr. Ribeiro da Frota
MEDIDO

(¦?*¦». '

C5on3ulta3 = de 8 â-8 10 da manhã na
PHARMACIA RANGEL."

LINDO E VARIADO *
t sorlimenlo de (<-*eidos para—
seu horas, pliantnsias e enfeites,

; ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS. GÉIUES-

está recebendo o barateiro¦[1° Dutra Mendes . v ;
, Preços sem eoriinèlencia !
Todos ao seu aipx?ecüt£a<3Lo

estabelecimento qu9í8erãoa=:BEM SERV1D0S=
- SOBUAL - PRAÇA DO MERCADO-

(ii.uidcirn Enearnnda)

»'i Rstá entre nòs o nosso amigo, snr.
Juventino Magalhães, que deve seguirChamados a qualquer hora . .

Acosita tambem chamados para 08 ^monha para Camocim e dalli para Be
logares èapymòá pela estrala defer- !§»n do Pará, onde vae tentar culloca

ro e para oe próximo á eata cidade, ção

-<¦: -

/

ANCHADO
- - -- "~' i^iawi—illll »*.»wmm^-,.wnww. B^íift»(i<^<Wfa»3ft«l1««MW>W^^
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—Entrando, sr Clovis.
—Obrigado, d. Momosa. Átá. Meus

V"

.r " respeitos ao coronel e a d. Keginalda.
«antes, «iy® -«eisafestreveac-eu-. -.Agradecida. sMlóvis. Lembrança
Sem 4iâ 20 éo CC'Frente., O * Diavollna. Diga lhe de minha parte
obséquio de mandarem lugar *" ^p^i^ *»*••

«O seu ftebrto.
tareí a..,.agradecerá*

11UHÍ CARTEIRA
.'Esta {fit?a aqui entre nós, Oscar.'Deus ine livre que «lies venhaw.a

•éhbár disto, «m dia 1 Eram bem capasse»
de mandar restaurar o pelourinho, alli
¦¦em (reate á Matriz...

Foi ne domingo' passado.
0 bonde corria, acima e a baixo, re

,-ploto de passageiros,—moças, rapazes e

Perdão, minha senhora, eu antes
i-quisera que v. exe. tomasse a si essa

Esses seus olhos, d. Moinosa. sao dous
petroleiros que bem merecem a mas-
morra de ura coração de que eu seja o

.«carneiro...
ClO-v-iS,

A perda de Grossos

[ Ahi está, bem patente, para ser pro-
clamada pelos intransigentes amigos do
st. commendador Accioly, mais esta pro-

» meu bondoso amigo coronel Mo\it'Ai- v\do mmt? aMor« && «tençõesque
,vrai.na nutre o valoroso estadista ao seu Esta-

A Bénhorita Momos», estirando am ° nt»tai.
lindo beieinho delgada, côr de hagds de . A P^a «Ie Grossos, verdadeiro pe-
romã, e agitando o seu lequesinho de d*ço d*terra cearense, veio mostrar,
«»M kntejolado, falou assim: ! f° f,08 

hom6üs «e btím ^ Ceará, mas
-Coronel, o sr. se tem «squecido de f^1!»8 W * dizem ami^ do esper-

mandar accender o gaz na porta de nos- *° ^meadador, de quanto ó capazesta nullidade que dirige o destino dum
povo pacato, nobre e st.ffrednr, pela 3*.
vez elevado ao cargo de governador,
pela fraude e devid» a falta de patiiotismo dos conselheiro -republicanos quetêm presidido esta Naçào, outr'ora tào

e

•sa casa ?.
—Já estou fora disso, d. Momosa,

/passei o exercício ao Solon... Por mais
que 6zesse sò me recompensavam com
descomposturas...

—Assina ? Sempre é muito máu, co
ronel, o chefe da sua Repartiçào... O ltí8Peitad« e «"ja<*a P<>1° seu velho
ar., um empregado tão activo ezelouso, 8audo8° ^peradur.

l>eni merecia outra recompensa que não
«assa..,

pera
fí dep Í8 dút >, que nos venham dizer

quo fazemos ao sr. c mmendador Acci
-Nao, d. Momosa, nao foi o chefe,!ül* -?™^"™ ftomwi-oppüiiçàò sys-

ÍOI ..
—Já sei, foi...
—... O Rebate !
—,.. o sr. João Frederico...
—Ah! o João, não ... Este é meu

intimo amigo; é creatnra papa tina ...
—Sim, coronel, não contesto; mas..

temática
A perda de Grossos è por si ?ò su-

fficiente para que o Ceará em pezo,expulse daquelle palácio, que occupa il
legalmente, o velho e degenerado Pagé.

Accioly, que odeia esta terra havia,
decretado a perda de Grossos desde o

Dr. Antônio 1'onineti
Com sua tf>xtna. familia -chegou hon-

tem á noitr \>. esta cidade, vindo da Ba-
hia, via-Fort 

'lassa, 
o snr. dr. Antônio

Pompeu, que ?eau visitar á sua digna
genitora

Veio em sua companhia »ua gentilirinâ, senhorita Mariasinh»» Pompeu fi-
lha do noí»8o amigo Major Cesario Pom-
pen, que se achava na capitalAhperfei-
coando se nos seus estudos de letras e
musica.

Aos d i ti netos recom chegados cum-
primentamoa muito respeitosamente.

Coronel José Ca ml ido ^
Regressou de sua excursão

ao, interior, onde andara per-
.correndo suas fazendas, o nos
so prestimoso amigo sr. Coro-
nel José Cândido Gomes Pa*
rente, a quem saudámos afie-
ctuosamente.

^rjffiGh^jsroo
S.

-Aquillo, menina, é com pescada"'; *[* em -3a? «omeou para fazer frente
antes de ser já era ...

—Mais amizade e menos liberdade,
«r. coronel. Parece-me que lhe ouvi
tratar-me por menina t...

—Sim, e presumo que a vista me não
engana. Menina e bonita ...

—Menina, sim, mas que não admitte
essa liberdade, ouviu V Um rapaz, vá;
roas o sr!... Um velho e viuvo!...

—Viuvo, não nego... Velho é que
não... Sou um homem já servido, mas
ainda em muito bom uso ...

—Está bem. v Sr. Clovis, faça o fa-
vor de mandar parar o bonde e ...

—Com todo o gosto, minha senhora.
— ... acompanhe-me até nossa casa.

—à's suas ordeni, d. Momosa, muito ás
•mas ordens.

Parou o bonde. D. Momosa, arrept-
inhando a saia do seu rico vestido h*.
ponginetle azul claro, sae, deixando ver
um pesinho mignon, de fada, engasta
do num tornosêlo capaz de pôr á roda

ao conselheiro Ruy Barbosa, advogado
da olygarchia maranhão, advogados do
Ceará o conhecido tainulo Graccho e
$ tt illustre filho Thompzinho

E quem duvidará que talvez Grossos
tenha sido vendido?

Quem sabe se o mentecapto e rabu •
geuto chefe minú, achando peuco os
rendimentos que lhe fornece, esteiufe-
liz E tado, para t>ua o| uleucia e de sua
imneusa prole.resolveua venda de Gros,
sos por grossa quan tih e fez negocio
com os seus iguáes da <dygarchia mara-
uhao?

Cuidado coarenséa! estejamos alerta
para defendermos a terra querida que I

Também do interior do Es-
tado, onde fora a negócios de
sua independente profissão,
chegou o nosso presado ami
go e collega.de imprensa, co
ronel João Barbosa de Paula
Pessoa.'/,, . a /./,''.;'7 ^l-S

Abraçamol o eftusi vãmente.

0 Carrocei Livramento, que
ha mezes trabalhava nesta ci>
dade, seguiu para o ípü.

r- OHTJVA9
De houtem para hoje têm cabido nes*

ta cidade ligeiras neblinas,—as taes
chuvas de caju tao proclamadas pelos
nossos sertanejos como prenuncio de
bom inverno.

E' desanimador, segundo nos diz»m,
o eatado do sertão ha zona sul do Esta-
do. Os campos estão limpos de pasta-

.gem, as fontes quasi sem água, a criação
reduzida á múmia» ambulantes 1

Ha. em compensação, logares (e3teshein pouco») onde so encontra «bundan
te pastagem « água franca Ni-ates a cri
ação está uatrida, -Çap^z de resistir até
Janeiro, á espera do iuve uo íu.uro

Seguiu com sua exraa. fa*.

Porque negas tremente a vacillar,
De nosso amor, a vivedora Crença?
Tentas uin coração apunhalar ?
Sorrindo beijarei tua sentença.

Orava», o cnme quero perdoar.
Mas não tremas de dor pela ofíença,
Se como o rijo perdi\o, eu te offertar,
Veutura» d'ura passado sem descrença.

Saudades coutarei de nifu ideal,
Nas flores do pagado, o meu fahal.
Depoib, depois,-: nào te relembres não

E' mui doce viver nas illusôes,
Mesma, queixa nào re»ta aos corações,
Se é mister ua Mulher a insrratidfto!

Maasapô, 12 -X 908.

Mario Àrnouck.

MEDICO
pói ooaxsxLltas das 8 ao io
b.oras d.a manlià, e dLe 1

as 3 cia tarecie, na •
THARMACIAMARINHOrt.
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os tambeana ^a-
ca dspoixtosservicLospe-
ia Estrada de APe3r±*o <3Le

dos pertence, prestes a desapparecer uo • milia para a Serra Meí UOCa,
domínio do commendador das pnutes

Glauco a"Apatades

E' este o titulo do uma bella walsa,
a cobeça de um frade de muito pacata composição do inspirado director da Eu-
vida...

Acompanhei-a, orgulhoso como um
general vencedor, depois de uma bata
lha.

onde vai fazer uma têmpora-
dano seu aprasivel sitio Mbn-
des o nosso presado amigo F.
Epamínondaà P. Mendes, a

... visto como tqinmi com porco se misturaqueai agradecemos as despedi- >reio come., revivi soltai 0 mm

Allliglllif
PELIGÍTAÇÕES ;

;; &>; Ao Maestro Joaé Pedro ¦
Ao pejarmoa nà regista o D*ta-

lixo, de 2-3 de 
'Sac^müço, 

deparámoa
com a ,be.lii33im.a; wal3-a isoüixa,;
CDrn:po3içâo do íntelligenta • Maestro"
JoaéPedro dLe Aloantàrai.

Então*viemos hoje; por- maio dei-
tas insignificantes linhas, fèlioital*
o pela beliaapte de Ca rb3 Gomes 5ò^
lindos gopgeios dos pássaros que faz
commoYeF os nossos corações junto
á dieta isoiiaa.à,qae; multo apre-"
ciamos.

. Por .T.aís este trijmpho enviamos -•
ao digno compositor, um abraço da
saudações..

DOIS AUTISTAS. A

De lata ao rab)!
Voltou a iusultar-ine o redactor che-

fe do c Lauro Sodré», ro?;» eu que nao
estfu disposto a * dar --pai Ua» a burro»,

dascom que nos distinguiu.tèrpè, nosso conterrâneo sr. José Pedro
de Alcântara; que vem no Malho de ,
26 de Setembro passado. •(! Hontem, cora grande 8SSÍS-

Doce e sentimental; ouvir a ImUm\ tènCia, inaugurou Slia fabrica

ao rabo», alim de que, p r toda' parte;.-vá denaneiando a sua iiiopii e procla-unida e» m pi deve. i
Já por duas vezes? eu éUm a e^se ga-roto. que .viesse, «u mandasse á minha—Que velhote! Safa! Ouviu, snr. ié a gente arrebatar-se ao paiz dos so-i^ «i nnn a, »«. 3 j - > ¦ , ¦ A. 

Ímpetos de mandai-o penteiar macacos.
—D. Momosa, v. exc. não tem razà

O coronel Mont1Alverne ébôa pessoa . '
Elle não tem culpa da embriaguez que
lhe produzem esses seus belles olhos
que, franqueza, minha senhora, —sem
pre tão dous assassinos muito cruéis...

—Até o sr. Clovis! Meu Deus! Não
fosse porque eu ia já dizer a Diavaliua..

—Que diga. d. Momosa, que diga ..
Estou certo que minha mulher não d-
cará me odiando por ter eu dito a ver -
dade.

Esses eeus olhos e mais a dona delles,
«^telhes sabe dar tanta expressão, tanta,
<|tie ás vezes parece-me ouvil os falar ]
essa linguagem cheia de pee*ia, qne importante companhia de se
falno Homero na sua Hiada... Oh! mi- rrüpQg de vida.nha senhora, seta pre são bem máhs ea« \T ''¦'-•
ms seus olhos... < VeJaQa ° annuneio na secção

Chega mos, CO I lipe teu f S

as fadas de vestes azués: evolar se nas Euterpe, O Sr. José PrederíCO"'^^Vi"1?8^?6!!^ ™*°?°> ^ue
Éíll^iilSRllAifel! AlbuVerque, conbrraè o'uX. W^ÊÊMt ^^

i • , - , - 1---7 - - ------ - Mhs, cui vez disso, o -nruto nsKi<ít« n«eira aos paramos do íncocuoscivel e. de! . , ' ,'rUM' «i»isie no
tt. olh«rocía,om«r,«?.ampòttr!iaIlnUDC10 1Ue Vai «Outra Se ,f™e l-ropu8,to de u,^fit»r 

^e coni ri-
b,!et»e de azas multic?ie». es mmra» eçftO. $&%%$£$ e.P»'ad«, taWe, ua f«i-
de varie8adae penna». == "* 

"«"»P<"'e»c.a qne ,,ào tuh e d*o
a -j ^ r •'¦ » t> i I ¦¦' * -o i encontrara por certo nas tascas.i^nordnAAmadMijIc «o maestrn M hfe' ,%-^nndo o omm.¦oclleg* do u ni ufffi* „ deu 

'^Sl
pelo exemplar que.uos (flereceu daIso Jéduro Sodré, a auetondade policial tem j K„trpff0 I)0ig 0 a ' -I '
Ima, o felicitamos por mais esse trium-j desenvolvido umá actividade digna de ¦ "" ' [> ' mnmtl m 8!WS le-
pho, apertando-lhe a mão deartiüta. nota para descobrir o assassino da velha

-~~^^.„ Eugenia. tóVató para' admirar como, zime á.V0Dtadef ma8i pnr
r\ o t evi • r. |c-m tamauho zelo e argúcia o perverso l
O br. J, Silveira Borges é O já não esteja um brochas, on ao raenos

agente nesta praça da «NEW-|cotna Pouta do. nariz de fóra-• !
vfií?y iípí? TnQurrinne 

''Pn&foküÜÍ Com certesa ás diligencia» tévn sido (YOUK LIFE Insurance Lompany*, íftittts em 9^rô(io de justl<;a e dellas gó{ Sobral, 24 de Outubro, de 1908.
o collega sabe, porque tem reportagem Torquato EUlliò.
ainda maÍ8 activa e vigilante do que a(' -*— - -¦'-.,..
nossa policia... , COMPRA SE uma ou duas cagai pe-Que o assassino prepare já os pulsos qoenas uestn cidade. Qulsm as tiver
para as .algemas... paia vender appareça nesta redacçao.

gitimas proporções e. muito disposto a
nào-ihe dar mais ouvido*, deixarei quezurre á vontade, mas, por CMutela, po-nho lho ao rabo uma lata como ge cos-
tuma fazer aos animaes da raça canina,
da ma espécie. •

MUT »<

-,.:.-',.^^MMtt—



íktuno petulante!
Uma noite destas, foi isto na semana

npas&ad», ás 2 hotas du madrugada, ura
gatuno penetrou- na casa da snra. d.
4'andinha Lopes, viuva do st. Vicente
Lopes d'Albuquerque: arrombando a pa-
sede doa fundos que dá para a sala de

jantar e escalando uma meia parede foi Major Joaquim da Silveira Borges, Ma-
•ter © alctva, onde.dormiam a viuva e jor g||p Ribeiro da Silva, Dr. Josó Sa-
«nas filhas moças. ! boya de Albuqerque, Euéas Rodrigues,

Fresentido e dado o grito de alarma, o Antônio Linhares, Capitão Emilio Ca-
uneliante ingira, atirando pedradas aos mil*0 linhares, Joáo Pio Machado, Joa-

<que lhe sahiram ao encontro. j ^{l[m Torquato da Silva, familia Dr.
Não foi reconhecido. y i José do Xerez, familia André Buss »n,
Na épooka em que vivemos, sem ga- familia Felippe Frota, familia Modesto

icra a tias, «em policia que zele pelo so- d0 Castro, familia Antônio Hardy, José
¦ eêge .publico, cada um que se guarde j prota) if1fiacisco de Lyra Pessoa e D.
a ai mesmo e não teuha pena da .peita ( Kaymunda Amalia Eurtado de Mendon-
dos gatunos, tão susceptível á uma ba- ^a

O X-UBB-EI A.TE
GBATIDÀO

Em additamento ao agradeciincnti
que fiz publicar uo numero passado
àwte jornal, tenho a accresceutar os
nomes seguintes, que seria grave injus-
tiça omittir:

Major M. Cialdini e familia, Coronel
Francisco de Albuquerque Rodrigues,

5o> »

*%^HI 
BBGB UBni ^^^ 1311

JOSÉ lilllll D'ALBÜQ.ÜERQUE
Abrirá, nesta cidade, domingo, 25 do corrente, à

Rua Senador Paula, sobrado do prolongamento, uma

-.a ou aponta de uma faca como qual-
-quer., de auimaes de outra espécie.

Com sua exma. familia este-
ve nesta eidade, a passeio, o
nosso particular amigo Sc ma-
jor Luiz. Felippe (T Oliveira,
de Granja,

FAJJJSCIMENrOS

Agradecido, a todos protesto o meu
profundo reconhecimento.

Sobral, 23 de Outubro de 908.
F.- Epaminoiidas l\ Mendes.

Resposta a um anônimo
Em carta dirigida ao Coronel Fran-

CA D E GELO,

ciseo Alves da Fonseca, no Sabonete,
além de delações baixas contra o va-

Iqueiro e vaqueira de S. Jorge, denun-
Falleceü nesta cidade, era consequén - cia um anuaimo, ter eu vendido om

cia de antigos padecimentos, José Ray- Santa Quitena um boi do mesmo Co

mundo da Ponte Rocha, conhecido por ronel, que diz pesara quatorze arrobas;
Diogenes, pobre creatara a quem a sor- .certamente pousando «sse bruto, tra-
te ávara e caprichosa tudo uegou neste tar-se de uma .das suas, quando devera
toundo. advertir-se que, ladrão cynico e sem

Descendente de uma das melhores vergonha, um estellionataho que esgo-
famílias do Estado, Diogenes quiz ex t-»u o catalogo dos artifícios fraudulen-

istir a parte, não encarando a serio es- tos, não deve e nem pode avaliar os ou-
ta vida transitória, podendo-se-lhe ap- tros porsl. Á>
plicar em parte o conceito do poeta daa Sobral 21 de Outubro de 1908.
Espumas :—«A savana sem fim nogou-
lhe alfombra»; Só o chão nâo recusou-

garantindo ter sempre ura deposito sufficiente para satisfazer
qualquer pedido, tanto desta como das cidades visinhas, prom-

ptificando-se fazer a remessa nas melhores condições—
quanto ao ^condicionamento.

Terá também, todos os dias úteis,

José Rodrigue3 dos Santos.

lhe o pó ao frágil envolucro da mate

p e foi a«|||§| ri^T'«ae é EXf ERNàTO IMI4CÜL4D4 CONCBÍÇÃO
Diogenes nos pareceu teiiss, porque »
ante a lei fatal da morte que se esta» | Tenho a houra de communicar aos
foelece a eguuldade para todos os seres pães e mães de família, desta freguezia
da creaçào, de Sobral, que no dia 20 do corrente

A caridade não lhe faltou nos 6eus (3a. feira próxima) abrirei um collegio
últimos momentos e das mãos generosas (pxternato) na casa onde moro com mi
cio Coronel José Figueira recebeu assis- juha familia, na praça de S, Francisco,
tencia desde o leito até á sepultura. desta cidade, em cujo collegio ensina-

Paz á sua alma.

111111 PEDIDO
III I

rei as seguintes matérias: Portuguez,
arithmetica, cathecismo, noções de ci-

| vilidade christã, geographia, historia
' sagrada e do Brazil, tudo conforme a
(capacidade dus alumnos e segundo o

BySijèma* moderno, *
j Gomo pretendo, além do ensinr* que
! hoi de ministrar aos meninos, ensaiar
j também as ditas matérias, em aulas se
I paradas, ás minhas sobrinhas e sat-i/fa-

zer os pedidos que rae fizeram algumas

iiiii
ENTRADA DE NOVO PECÚLIO

(29°. ÓBITO) 
' 

;
Tendo fallecido hontem lies- famílias para admittir nessa aulas as

•ta cidade a sócia Modesta Pe- :t,1\dignastfilhri,rr±s°. pod„6rtt° T... . também matriculadas outras muitas ma
Teira de AgUiar, mSCnpta SOb ninas, ao arbítrio de seus pães,i-se ei.
O ri. 455, venho, de COllfor- les quizérem me dar essa distincta honra.

s\ -A)
midade com o § 4. do art. 5.
dos Estatutos, convidar todos

( ¦¦ A

das 6 horas da tarde ás 10 da noite e aos domingos—da81.0
da manha ás 10 da noite.

Tem mais, e das mais afamaias marcas,

.£&*%. a

.3- --. -..¦¦*¦

e muitas outras bebidas geladas, á vontade do freguez
?• <g®.ÍSíW

Ciaí|i|| paraense 1fumo
iÜÉÜ ds .-diversas marcas

superior
Imm

Antônio Rangel do Nasci
mento arrenda no Córrego da
Onça uma excellente vasantej
e um cercado reformado a
fio farpado e madeira, inclu-
sive urna casa, que precisa
de reparos na frente e no ai-
pendre^ tendo este uma parte
desabada, devido a se têr

car
naüba.

Observações :
1°.— A aula das meniuas será das

.9 1/2 ás 11 1/2 horas da manhàe a d~sos sócios a entrarem com a ra(M)inos _da; 2 ás 4 da tarde;
Contribuição de trez mil réis 2o Aos pães que matricularem três fi- (
<3|000), destinadaà formação ^/l8P°íl80 f P«sa™»t() das aulas,partido uma travessa üe c
Ü0 30°. pecúlio, SOb as penas a°.' Aos pães que quiserem matricular Onrrn «im nffor-ppp fl. mipm
i apostas no art. 39 dos mes os seu filhos ou filhas peço o especial yuuo bim^ orrer,?ce a quem
mos Estatutos > obséquio de f«*ei o o mais breve pos^i- quizer comprar^ sua casa de

Mtmiúk L MntúmkM* 
"veI» l(^° deP')is do dia 20 do correot2' morada, á rua Aurora, nestabecreuua da 

flutua 
idarte pa,.a qtte as8Ím eu p08sa «„!,,.¦.„«,, id^_- ^ commodos po-bartlOCim, 20 tazeruma classihcaçâo útil a cada um . _ . 1 . rdenlo ser examinados por

quem a pretender.
Sobral, 8 de Outubro de 1908.

A ntonio Rangel do Nascimento.

NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANY
A Krielhor, a mais conceituada e a

mais garantida de todas as
< <»m j»aiih»)«s* c!e S«Mjur««

cie -vicia» até lao^e'
conhéG-iia, na qual todos devem

¦"-seg-u-nfa/x* Oj -srid.a; -pa-aca»
{-arsiaisi-i <!a famiiia

Para. ínf^hmações nesta cidadk

Joaquim da Silveira Borges.

mocieiue,»
ãe Outubro de 1908.

O Secretario,
Antônio Eoracâo dc Vasconcellos

V\U\ AIIISTOI5IA
Chama-se Jn»o FreíleriiM» tvr-

r<'ira Pim^nlei o presidente da Ca-
mara de Sobral íj«'e jjiV. in\ três «n-
«os «fo dá a lei «h> OrçnmcMíio.

Náo esqueçam. (4 4)

*La Courida» de El. Pinaud, a raí-
lilia das essônciás, recebeu o Antonio_
Mendes agora mesmo.

so aos Mseiii 8
Frasscisco P-o-rphírio <?a Ponte,

»*!|U«í comprar 20 burros gordos e bons.
í^uem «a tiver para vender, traga-os

¦a esta cidade até o fim de Novembro.
.Sobral, 23 de Outubro de 1908.i

delles;
4 Todo o trabalho que eu fizer duran-

| te os últimos de.K dias do corrente mez
í em favor dos alumnos e aíumnas, exa-
minando e dando -lhes lições, será grátis.

5. Cada aiumno deve trazer uma ca-
deiya;

Sobral, 17 de Outubro de 1908.
Padre Antônio Lyra Penxoa: de Maria.

Efgúiflo de linho muito fino, vende-
se «ta caia d«

M. .Vri.h.úr....

3 Roger & Gallet, —«VesçEDORí—uma
especialidade da «Casa Estrella»,

«Uoyal (.-yclamon». Houbigant— véa-
de o Antônio Mendes.

Èxtracto sJaponeza», caixa de veiu-
do.-~EÓ existe na Casa . Süstrélla de

Antônio Merid^s .

CIGARROS VVENÍOA BEIRA-MAR
Procurem esses afamados cigarros

—com |>onia <le eorfSça-—
FAI5RICADOS Cí>M FUMOS ESPE0IAB8.

Além da sua bôa qualidade
=SÃO HYGlRN[COS-=
ÚNICO FABRICANTE
Pliilomeno Gomes.

—Fortaleza—12—Praça do Ferreira—12 —

00 Vi PRA SE uma ò.u duas casas pe-
quenas, ne-jtü cidade. Quem as tiver
pata ven-ler apn?ireç'i nesta redacção.

A*-Ajííí

A AAA;A-.X'.-XX:AX ,Ax
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ORBBATE  .®j:::;
gffi_t>^_'«fwr«Mr.MÍ^

¦ ..' ~V:i_D_MI_>.i_„:S JES^

lÉf SOBRAL-LARGOD'

Bsccelle-ates oor___.xr_.oa.08.
Locai arojadq e no centro da cidade.

Mesa benv-preparada e acceiadissinia.
Preços módicos
_bo_>td A :po351-_?__-_,

._=Rua Corõnül Joaquim Riheiro_=-

.HOTEL SÓBRÁl,ENrSE» ?
-cie-

fl, 
'lABfHil.fil. 

DA CONCEIÇÃO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

-.,<»*«a variada e {faria
MO DIVIDA DE EM PREÇOS- .

SOB.KAL

iiliílSARia-^BRAÍ/a'"- M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.

•SBBmK&ssaiBm^

l.cfofjíorí —('..alei -para paro
de, .v^i-deyisíi eu» easa de

M. Arthur.

fará evitar ..as faleifieações o fabricante dos acreditados Ci* i
agarros Z!G~ZAQ~W^C^I10U a ea,(*a m®M de cigarros uma

Piteira eom a seguinte inscripção" em letras pretas:
-C

,"ü.omsno líomes'
^Portanto para não serem Uludidos 

'"peçam 
:; :1 "cigarros ZIGr-Z AG-co rn-Pitelra . .

--Único Fabricante, com marca registrada no Brazil—

íííM^3IlMP^í(_ííS.-ví
s

12 Traça tio Ferreira IV. 12 Fortaleza.

'José Pedro Soares Sobrinho tem aher
to seuqabinete. dentar.io.á- rua . Coronel
Sidquim ftàbeiro, onde poderá ser, pro •
furado das 7 cíh.ÍO da manhã e das 12 ás'4da tarde. . .-,- „-•.-. U "

-¦ •- •¦•<;-..''.'.'' .¦.'• '-¦¦.' :''-•'¦':

_. ,_.-.,. __ líJ .-*-
Esgiúão de linho muito fino, vende-

seom casa de •, '.''... ...;.¦' - .¦^¦'"••>:- • ¦•'¦:''¦•" '•'¦ '¦ 
M. Artiiar.

.-____—™~—._«a. u-jcjt;

Na -Píiârmacia. do Dr. João do Mon-
te. continua ..a. vender-se livros de Di-
reito;' que ipvara do advogada QuarU
guâs-il Barreto., v

C5irn.-3>bc_i'to ' Foíotlà/rLdL e__xi.
ibe-^jpí-oai^i àe5Ó e lOOlfcilo-s
->^e---_cLe-se em oasa. cLe ..

... \.'^® ,y . ® M. Avlliúr,-
' O Éálhq & TfQÓ-Tico"

Jmqíâitt da Silveira Borges,
r mtmiBasáeüo^^wVareaxemaim vsws^&zspwz&sxbsxsicií

ADVOGADO

àdv-ogSMxa-s <^oz_a.a»x?òajs cie
So"bral, G-r-axx.ja.';, "Viçosa,'

S, Benedicto, Ipú a Cratheús, poder.--
cio ser procurado em sua .residência,

xx.ai "Villa cLe XTDia-pixxa.

"Elixir ds iífliÜl
do phári-iaceuiieo criiísnico

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene dn Rio de. Janeiro e premiado
nas grandws Exposições de Qhigago; 189o—

Estado do Rio Grande SuílOOi.
E' um poderoso

Anti-syphilitico ^
Anti rheumstico
Anti-escrcphuloso >v

'¦ ; :? ; r Anti-darthroso.etc.
Ê o -depurativp- do sangue que tem ll^í1^?^^produzido curas assombrosas
::^'"r' Milhares, de .attestadòs expontâneos \

¦ben-cio s-va-a £ai-aaueb x__ai -xrcyx Co Potro I

m PARI EVITAR ¦CONFUSOS- HlIJá-SE SEI.??,,! O |1 DO AUPOR - >
Vende - sê eis. todasn^ 

'-dr'of(arias,

pliarmacias ou ca.as d*1 campanha, ou serrào do Brasil
Í?M? -FABHIGâ-

llio rvrat?do;do.Siil~lfS<:!.OTAS-~Caixa pontal, 66.
Vende-se nesta cidade, e em today as Drogarias da Capital".

^^^^^^^^^Á
^^^^^^s^^^
0 abaixo assignado gratifica genero-

samente a quem lhe der noticia céVtà' de
gados da marca acima e freguezias de
Sobral e SanfQuiteria, nesta ao Sr.
Gel, Manoel Alves da Fonseca Lobo-
e no Tamboril ao Sr. Major Hermene-
gildo Sampaio. .x-.' ; ; -*:,.;

Sobral, 14 de Setembro de 1908.
; - José Mana de Vasconcellos.

, « dps o, tendo -mesmo resiatnioá murlau'« <;a do' ares, 8Ó,<ibedeçeuao PElTOl-ALi
« DE CAMBAiíÀ, mol;ivo porque me
% felicito rle-ter-usado tào ap eevlVdl re<
c^iédio e felicito o seu auctor por haver
. deseoberto íun especifico que o torna
« um -betioraerifo da liumauidade.

« Porto (Portugal)—.Francisco Jo
c só d'01i*/eira P-irtugal »

(Firma raconhecida).
O PEITORAL DEOAMBAlíA', que é o

melhor remédio para as affeecõas pu!mona,-
r«s, brotioliifés, ç'óqueluc)|è astlima, rouqni •

,, , .--ii ,. . dâo e ciu.-ilcuer tigse. tom.,o éèn DepositoEu aba«xo-assinado, doutor em mediei .^}8ral n,T EHTABKl.ECÍMENTO I.NDtJSTiU-na. pela faculdade do Rio.de 3&mifn, etc,«fc. ] AL . PHAIIM VOEUTIOO SOUZA SOARES.Attesto que-empregai o .«Lhxir de -No- em |)ek,tM (KgUn0 do Kif) Grande do Sul),
gueira, Salsa, Oaroba e Guayaco-, preparado |
pelo distineto pharmaeeutico João da Silva! * Vende-se em todas as pliarmacias e dro-
Silveira, em um caso de ulcera Syphilitiw», '.grarías do Brazil.
dando eáte medicamento resultado o mais Depositários no Ceará :'favonurBl- '' '. Oawaldo 

Stulart.
Guilharme Fonsecoa &

Resultado, favorável! !
aarr_.0_a.t3e a-u-otôx^±s6s»dL<oip3la

-ADMINISTRAÇÃO deSSB.
Erripreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SUÍMBSTRA-
3223,, estas Sn 6:000 e a 8=000,
aq_-uellas aILooo e 15:Ooo,-

advertindo aos interessados que," Pelotas, 5 de Maio ..de 1889 «Dr; Joa*
.AS ASSINATURAS COMEÇAM EM QUALQUER <-llim Kas{rado-:—Bstà, reconhecida na torma

da lei, pelo tabellião Luiz Felippe de Al-
meida "•,-'

-awj_-ttMw_-«_*-_-r_w^

A efíicaoia do
Peitoral de Cambará

lifiam o testemunho-eloqüente it'úíiY''er>
nhícido cavaH*eir<>-do Perto:

.« Persegui .u-O-ri..uma tosse violenta'« o pf'rti.ià3,tive ensejo do oxnerim-'U
• « tar a*- efíicacia* de PEITO I. A L DR O A M

« BAliA,MloSr..VISCONDE DE SOU//A
< SOAKES, e confesso que o rounliado

• « colhido me convenceu de nà'i serem
« exag*sferadas.

« A t08se'que me apoqnefava. ro

igrtafiaiaai--_-i-rOT

O abaixo agsignad.o -gratifica...gene-
rcsíim.entoaquem dt-r iuíticia certa dn
gados da marca acima, das IVe-giifixias do
Sobral e de S«nt'Amta do Acarabú.

A tratar bo, om~Sobml com o j^lajor
« Jiijfee^ Porpliirio dn Ponte, em Han-

t'Anua com o Majfü* João Hnjítisa de
Araújo Vasconcellos, na .1 aib/i ra erni o
Ooronol AotDuio Marrocos, era sua fa-
senda S Antônio, e aqui com o si-
gnatario d e^te.

Ij>ú, 21 de Agosto de 1908.
Jo.É Assis de Araújo.

(T-10)

ivros collogiaos, religiosos é copiadoroa
paia cíiruts, completo sortimento eraj ivro

Lpatí
ca_a de ArthuF."

M

MHZ.\.t^rt'ninando ena Junho o
Dezembro âe cada anno,

.cap ser..c3.o acoeitas
yjor* .-rrieiaos de~\----SEIS- 

MESES.—
$«jbraV29;'de No-yombro de 1907.

Joaquim da Sumira Borges.

Dia.

IÍ«|'>oÍho>i! <S<mraàoHí jpara sala,
vcinie se em ciàza <!e

M Arthur.'

PREGOS PRANCEZRS, ri00> eai-
Vende-se aas boas ph.ar- xacs**- e cnibracjr-í, «.._ maços d« I *>ylt de

maoiase ca.x*ogaac±QfS cies- küo a--10<Ml róis.

ft.'a<».-__--;ift de oo^tisra <íe ««ipê-
ri«i* íjiiali,<-ade, om liiif.as caixa!*
envernizadaíàJ. veiHÍe sü esii ea-

ta» oxcLacLe..

-Paici^e B\ r-i-GLlxair^es lecoio-!

Para j»a;'ç?;« superior a 20 ki
lu®* iiix se '«¦ deseo'ut«>. da _áí>.'J;0—
«...cansa de '¦"'"

M. Arthur.

M. Arthur.

E.^guMo de Unho muito fino, veade- , 
na ^<:>r,t:'^l-_^"u-ez5. Fran-oez e i [WVQi ooliegiaes, religiosos e copiadoras
Gí-©og-cs,p_cLia. na casa de 3ua resi- Lpara eartab, completo sortimento en<

. «..miqucí, do PííPíiíHs», extraeto
de primeiríssima — procurom ua aíanra-
da—-Oasa Estrella.

, ._._..-.• -mc-w

«ia. &&&& âe
Ârtliur. denoia á rua 33oa*-Vista. casa de 1.1. Arhur.

Nesta Ea.pr-i.za imprime -ie cartões
em cinco minutos. ;; a

¦¦*"*

f


